
MÃOS NA TERRA,
OLHAR NO FUTURO!

MANUAL DE BOAS PRÁTICAS AGRÍCOLAS

PRODUTOR PARCEIRO,

A NATURASUC TEM O IMENSO PRAZER EM FIRMAR PARCEIRA COM VOCÊ!

NESTA PARCERIA VISAMOS FIDELIDADE E PRODUÇÃO DE UM 

ALIMENTO SEGURO E DE QUALIDADE, A FIM DE MANTERMOS A 

SATISFAÇÃO DE NOSSOS CLIENTES. CONTAMOS COM VOCÊ!
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RECOMENDAÇÕES
GERAIS 
PRODUÇÃO, COLHEITA,
TRANSPORTE E ENTREGA

• QUANTO A PRODUÇÃO

- Usar água de origem con�ável, principalmente

para aplicações dos produtos �tossanitários ou irrigação.

- Evitar o armazenamento de esterco orgânico próximo às fontes de água.

- Possuir um cronograma de limpeza dos reservatórios de água.

- Em caso de uso de fertilizantes naturais: adotar práticas de com-

postagem que ajudam a reduzir a contaminação; evitar armazenar 

fertilizantes naturais próximos às áreas de produção e fruto já 

colhido.

- Quanto ao uso de produtos �tossanitários (fungicidas e inse-

ticidas): usar somente produtos registrados pelo Ministério 

da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (ver lista forneci-

da), observar as dosagens e os períodos de carência recomen-

dados; todos os tratamentos devem ser anotados no Cader-

no de Campo; utilizar equipamentos de proteção para as 

aplicações; após o uso lavar todos os equipamentos utilizados 

na aplicação; realizar a tríplice lavagem das embalagens 

vazias dos defensivos.     

   

REPETIR
3 VEZES
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* Importante: O uso incorreto de produtos �tossanitários pode causar 

�totoxidez nas uvas e, em alguns casos, pode deixar resíduos que 

afetam a saúde do consumidor.

 - Evitar a presença de animais de criação (gado, cavalo, etc.) ou domés-

ticos (gato, cachorro, etc) na área produtiva.

- A colheita deve ser realizada quando a uva estiver madura.

- Os trabalhadores devem lavar as mãos antes de iniciarem os trabalhos.

- Instalações sanitárias devem estar disponíveis próximas ao parreiral.

- Deve-se evitar deixar as caixas com frutos por períodos longos no parreiral.

- O veículo transportador deve estar limpo e ser exclusivo ao transporte da fruta.

COLHEITA E TRANSPORTE

- A uva deve ser entregue na empresa obrigatoriamente no 

mesmo dia da sua colheita.

- A uva a ser entregue deve estar sã, fresca e madura e não 

apresentar folhas, galhos, odores estranhos e podridão, caso 

contrário será devolvida.

- Todo carregamento de uvas deve estar acompanhado de nota �scal de produtor, devidamente 

preenchida, com as seguintes informações: número do cadastro vitícola atualizado até a safra 

vigente; data de emissão da nota �scal; destinatário da mercadoria; descrição dos produtos 

informando as variedades das uvas; peso líquido, em Kg, preenchido após a pesagem na empre-

sa; data da saída; nome do transportador e placa do veículo. Caso a nota �scal esteja incompleta 

a carga não será pesada até que a situação seja regularizada. Vale lembrar que a carga somente 

entra na �la após a pesagem.

ENTREGA



Os dados da empresa para nota �scal são: 

Nome: Naturasuc Indústria e Comércio Ltda

CNPJ: 00.551.519/0001-68 

IE: 045/0041867

Endereço: Rod. RS 453 - Km 115,48 - Linha 

Vicentina - 95172-090 - Farroupilha / RS

- Na primeira entrega, deverá ser entre-

gue na balança uma cópia do cadastro 

vitícola atualizado e o Caderno de 

Campo. IMPORTANTE: a liberação de 

pagamentos e contra notas somente 

será realizada se os documentos houve-

rem sido entregues. 

- A �m de serem evitadas �las e perdas de 

qualidade da uva, a mesma deverá ser previamente agendada antes da entrega na 

empresa. O produtor deverá entrar em contato com o Técnico Agrícola que o 

visitou, e fazer a marcação do dia da entrega com estimativa de quantidade e tipo de 

variedade, com antecedência. 

- Caso a ordem vença e não ocorra a entrega a ordem terá que ser remarcada.

- A marcação de entrega deverá ser exata, sendo que o produtor 

poderá exceder no máximo 10% da uva total marcada. A carga 

que exceder o peso, não receberá o frete do peso excedente. O 

peso máximo por carga será de 12 toneladas.

- Durante o descarregamento serão realizadas leituras do grau da uva, através de aparelhagem eletrônica 

da empresa e sem interferência humana. O grau será de�nido pela média das leituras e registrado na nota 

�scal. Em caso de chuva, cabe ao produtor à decisão de colher ou não a uva.

- Se alguma variedade de uva estiver misturada com outra, �cará a critério da empresa a sua descarga. 

Caso seja recebida, será remunerada pela uva de menor valor na tabela do governo.

- Se o produtor informar uma uva que não seja a que está entregando, a parceria será rompida.

- Por questões de segurança, somente o freteiro ou o proprietário da uva poderá entrar nas dependências 

da empresa. Não será permitida a entrada de crianças. Também solicita-se que até o momento da descar-

ga os mesmos permaneçam na sala dos motoristas ou no próprio caminhão.

- Não receberemos uva em caixas;

 Toda carga deve vir coberta por lona atóxica. A mesma somente será retirada no descarregamento.

- A empresa irá dispor de sistema de lavagem de lonas.

- Caso o produtor ou freteiro chegue na empresa sem ter marcado a carga, será veri�cada a possibilidade de 

recebimento de acordo com a capacidade de produção e o mesmo �cará no �m da �la.

- Todos os caminhões �carão aguardando no pátio da empresa, com sua senha (número da pesagem e 

placa do veículo), de acordo com a ordem de chegada, não abriremos exceções.

- O limite de velocidade nas

dependências da empresa é 10Km/h.

- Nas dependências da empresa é proibido circular sem camisa, fumar e usar o chuveiro dos vestiários.

- Somente será efetuado o depósito referente ao pagamento da uva na Conta bancária do titular do talão de 

produtor, não abriremos exceções.

- Todos os processos serão inspecionados pelo Controle de Qualidade.

Em caso de dúvida, entrar em contato com o técnico agrícola:

Paulo Evandro de Costa: (54) 99627-6704
 
Cláudio Roberto Bertuzzo: (54) 99917-3847

Vinícius Ivan Balzan: (54) 99975-8778

Pedro José Grenville: (54) 99631-7403

Departamento Agrícola: (54) 3268-3877, Ramal 2

- Fica proibido oferecer aos funcionários da empresa brindes, remuneração 

�nanceira, bebidas, frutas ou qualquer outra forma de presentear os mesmos, 

com a �nalidade de benefício próprio.

- A empresa solicita que se dobre o cuidado, para que não venham 

pedras, metais, plásticos ou quaisquer outros produtos que possam 

dani�car os equipamentos e/ou contaminar o alimento produzido. 

Caso ocorram danos comprovados o produtor será responsabilizado.
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Os dados da empresa para nota �scal são: 

Nome: Naturasuc Indústria e Comércio Ltda

CNPJ: 00.551.519/0001-68 

IE: 045/0041867

Endereço: Rod. RS 453 - Km 115,48 - Linha 

Vicentina - 95172-090 - Farroupilha / RS

- Na primeira entrega, deverá ser entre-

gue na balança uma cópia do cadastro 

vitícola atualizado e o Caderno de 

Campo. IMPORTANTE: a liberação de 

pagamentos e contra notas somente 

será realizada se os documentos houve-

rem sido entregues. 

- A �m de serem evitadas �las e perdas de 

qualidade da uva, a mesma deverá ser previamente agendada antes da entrega na 

empresa. O produtor deverá entrar em contato com o Técnico Agrícola que o 

visitou, e fazer a marcação do dia da entrega com estimativa de quantidade e tipo de 

variedade, com antecedência. 

- Caso a ordem vença e não ocorra a entrega a ordem terá que ser remarcada.

- A marcação de entrega deverá ser exata, sendo que o produtor 

poderá exceder no máximo 10% da uva total marcada. A carga 

que exceder o peso, não receberá o frete do peso excedente. O 

peso máximo por carga será de 12 toneladas.

- Durante o descarregamento serão realizadas leituras do grau da uva, através de aparelhagem eletrônica 

da empresa e sem interferência humana. O grau será de�nido pela média das leituras e registrado na nota 

�scal. Em caso de chuva, cabe ao produtor à decisão de colher ou não a uva.

- Se alguma variedade de uva estiver misturada com outra, �cará a critério da empresa a sua descarga. 

Caso seja recebida, será remunerada pela uva de menor valor na tabela do governo.

- Se o produtor informar uma uva que não seja a que está entregando, a parceria será rompida.

- Por questões de segurança, somente o freteiro ou o proprietário da uva poderá entrar nas dependências 

da empresa. Não será permitida a entrada de crianças. Também solicita-se que até o momento da descar-

ga os mesmos permaneçam na sala dos motoristas ou no próprio caminhão.

- Não receberemos uva em caixas;

 Toda carga deve vir coberta por lona atóxica. A mesma somente será retirada no descarregamento.

- A empresa irá dispor de sistema de lavagem de lonas.

- Caso o produtor ou freteiro chegue na empresa sem ter marcado a carga, será veri�cada a possibilidade de 

recebimento de acordo com a capacidade de produção e o mesmo �cará no �m da �la.

- Todos os caminhões �carão aguardando no pátio da empresa, com sua senha (número da pesagem e 

placa do veículo), de acordo com a ordem de chegada, não abriremos exceções.

- O limite de velocidade nas

dependências da empresa é 10Km/h.

- Nas dependências da empresa é proibido circular sem camisa, fumar e usar o chuveiro dos vestiários.

- Somente será efetuado o depósito referente ao pagamento da uva na Conta bancária do titular do talão de 

produtor, não abriremos exceções.

- Todos os processos serão inspecionados pelo Controle de Qualidade.

Em caso de dúvida, entrar em contato com o técnico agrícola:

Paulo Evandro de Costa: (54) 99627-6704
 
Cláudio Roberto Bertuzzo: (54) 99917-3847

Vinícius Ivan Balzan: (54) 99975-8778

Pedro José Grenville: (54) 99631-7403

Departamento Agrícola: (54) 3268-3877, Ramal 2

- Fica proibido oferecer aos funcionários da empresa brindes, remuneração 

�nanceira, bebidas, frutas ou qualquer outra forma de presentear os mesmos, 

com a �nalidade de benefício próprio.

- A empresa solicita que se dobre o cuidado, para que não venham 

pedras, metais, plásticos ou quaisquer outros produtos que possam 

dani�car os equipamentos e/ou contaminar o alimento produzido. 

Caso ocorram danos comprovados o produtor será responsabilizado.
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LEGENDAS PARA AS TABELAS A SEGUIR

AV

C

CE

CS

EW 

GL

I

M

IRS 

ND

OD

P

S 

SC

SL

SP

T

UFC

WG

WP

WS

Ácaros vivos

Contato

Concentrado emulsionável

Suspensão de encapsulado

Emulsão óleo em água

Gel emulsionável

Ingestão

Indução à resposta sistêmica 

Mesostêmico

Não de�nido

Dispersão de óleo ou suspensão concentrada em óleo

Pupas

Sistêmico

Suspensão concentrada

Concentrado solúvel

Pó solúvel 

Translaminar

Unidades formadoras de colônias

Grânulos dispersíveis em água

Pó molhável

Pó para preparação de pasta em água

CLASSIFICAÇÃO TOXICOLÓGICA

I

II

III

IV

1

2

3

4

5

NC

Extremamente tóxico

Altamente tóxico

Mediamente tóxico

Pouco tóxico

Produto extremamente tóxico

Produto altamente tóxico

Produto moderadamente tóxico

Produto pouco tóxico

Produto improvável de causar dano agudo

Produto não classi�cado
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ABSOLUTO 500 SC

ABSOLUTO WG

ACADEMIC

ADERIS

AGRIA

AGRINOSE

AIRONE

ALICERCE

ALIETTE

ALTO 100

AMISTAR TOP

AMISTAR WG

ANTRACOL 700 WP

ARCÁDIA

ATAK

AUG 137

AUGE

AZIMUT

BANZAI

BIOPROGRESS

BOLERO

BRAVONIL 500

BRAVONIL 750 WP

BRAVONIL ULTREX

CABRIO TOP

CAPTAN FERSOL 500 WP

CAPTAN 500 WP

CAPTAN SC

CARAMBA 90

CENSOR

CERCOBIN 700 WP

CERCOBIN 875 WG

CERTUS

CHIVA WP

CIMOX

CLEANER XTRA

COBRE FERSOL

COLLIS

AGROTÓXICOS REGISTRADOS PARA A CULTURA DA VIDEIRA
APROVADOS PELO MAPA, ANVISA E AUTORIZADOS PELA NATURASUC

Nome
Comercial Princípio Ativo

FUNGICIDAS - Relação de fungicidas registrados para a cultura da videira.

Classi�cação
Toxicológica

Modo de
Ação Formulação Concentração

(g / kg ou L)
Dosagem
Comercial

(g ou mL / 100L) 
Intervalo de

Segurança (dias)

3

4

5

4

5

5

4

5

NC

5

5

4

4

5

3

4

5

4

5

4

5

4

4

3

4

5

4

2

5

5

I

5

5

4

4

4

5

5

C

C

S + C

C

S + C

C

C

C

S

S

S

S

C

S + C

S

S

C

S

S

C

C

C

C

C

S

C

C

C

S

S

S

S

C

S + C

S + C

C

C

S

SC

WG

WP

SC

WG

WP

SC

WP

WP

SL

SC

WG

WP

SC

CE

CE

SC

SC

SC

WP

WP

SC

WP

WG

WG

WP

WP

SC

SC

SC

WP

WG

SC

WP

WP

WG

WP

SC

500

825

60 + 700

500

50 + 700

600

233 + 239,4

800

800

100

200 + 125

500

700

100 + 125

200

250

537,44

120 + 200

500

691

800

500

750

825

550 + 50

500

500

480

90

500

700

875

150 + 250

80 + 640

80 + 640

850

840

200 + 100

300

150

200 a 300

300

200 a 250

105 a 122,5

150 a 250

250 a 300

250

20

40 a 60

24

250 a 300

80 a 100

100

60 a 80

150 a 250

80 a 100

45 a 67,5

200

250

300

200

150

200

240

240

250

50 a 100

30

70

50 a 70

100 a 150

250

250

145

220

50

7

7

7

7

10

ND

ND

7

15

5

7

7

7

21

14

14

ND

14

21

ND

7

7

7

7

30

1

1

1

7

7

14

14

21

7

7

7

ND

21

CLOROTALONIL

CLOROTALONIL

CIMOXANIL + MANCOZEBE

CLOROTALONIL

AZOXISTROBINA + MANCOZEB

OXICLORETO DE COBRE

HIDRÓXIDO DE COBRE + OXICLORETO DE COBRE

MANCOZEB

FOSETIL

CIPROCONAZOL

AZOXISTROBINA + DIFENOCONAZOL

AZOXISTROBINA

PROPINEB

CRESOXIN METÍLICO + TEBUCONAZOLE

TEBUCONAZOL

TEBUCONAZOL

HIDRÓXIDO DE COBRE

AZOXISTROBINA + TEBUCONAZOLE

DIMETOMORFE

HIDRÓXIDO DE COBRE

MANCOZEBE

CLOROTALONIL

CLOROTALONIL

CLOROTALONIL

METIRAN + PIRACLOSTROBINA

CAPTAN

CAPTAN

CAPTAN

METCONAZOL

FENAMIDONA

TIOFANATO METÍLICO

TIOFANATO METÍLICO

PIRIMETANIL + IPRODIONA

CIMOXANIL + MANCOZEBE

CIMOXANIL + MANCOZEBE

CLOROTALONIL

OXICLORETO DE COBRE

BOSCALIDA + CRESOXIM METILICO
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COMET

CONSTANT

CONTACT

COPSUPER

COVER DF

CUPRITAL 700

CUPROGARB 500

CUPROSATE GOLD 720 WP

CUPROZEB

CUPURAN 500 PM

CURATHANE

CURYGEN EC

CURZATE

DACONIL 500

DACONIL WG

DACOSTAR 500

DACOSTAR 750

DACOSTAR WG

DEFEND WDG

DELAN

DIFCOR

DIFERE

DIFO 250 EC

DITHANE NT

DOMARK 100 EC

DUETTO WG

ELEVE

ELITE

ELLECT

EMZEB 800 WP

FANAVID 85

FANAVID FLOWABLE

FLARE

FOLICUR 200 EC

FOLPAN AGRICUR 500 WP

FORE NT

FORTUNA 800 WP

FORUM

AGROTÓXICOS REGISTRADOS PARA A CULTURA DA VIDEIRA
APROVADOS PELO MAPA, ANVISA E AUTORIZADOS PELA NATURASUC

Nome
Comercial Princípio Ativo

FUNGICIDAS - Relação de fungicidas registrados para a cultura da videira.

Classi�cação
Toxicológica

Modo de
Ação Formulação Concentração

(g / kg ou L)
Dosagem
Comercial

(g ou mL / 100L) 
Intervalo de

Segurança (dias)

3

5

4

4

5

5

4

5

5

4

5

4

5

4

3

4

III

3

5

2

3

4

I

5

4

4

5

5

4

5

III

IV

5

5

5

5

5

5

S

S

C

C

C

C

C

S + C

C

C

S + C

S

S + C

C

C

C

C

C

C

C

S

C

S

C

S

S + C

C

S

C

C

C

C

S

S

C

C

C

S

CE

CE

WP

SC

WG

SC

WP

WP

WP

WP

WP

CE

WP

SC

WG

SC

WP

WG

WG

WP

CE

SC

CE

WP

CE

WG

WP

CE

WP

WP

WP

SC

CE

CE

WP

WP

WP

WP

250

200

691

588

800

1196,8

840

640 + 80

440 + 300

840

80 + 640

250

80 + 640

500

825

500

750

825

800

750

250

588

250

800

100

100 + 750

800

200

691

800

850

680

250

200

500

800

800

500

40

75 a 100

200

150 a 200

200 a 400

75 a 100

250

250 a 350

350

220

250 a 350

8 a 12

250

300

150

300

200

150

200 a 500

125

42 a 105

150 a 200

8 a 12

250 a 350

30 a 100

100 a 150

250

100

200 a 250

250 a 350

300

400

8 a 12

75 a 100

135

250 a 350

250 a 300

45 a 67,5

7

14

ND

ND

ND

ND

ND

7

7

7

7

7

7

7

7

7

7

7

ND

28

30

ND

7

7

7

7

7

14

ND

7

7

7

21

14

1

7

7

21

PIRACLOSTROBINA

TEBUCONAZOL

HIDRÓXIDO DE COBRE

OXICLORETO DE COBRE

ENXOFRE

OXICLORETO DE COBRE

OXICLORETO DE COBRE

MANCOZEBE + CIMOXANIL

MANCOZEBE + OXICLORETO DE COBRE

OXICLORETO DE COBRE

CIMOXANIL + MANCOZEBE

DIFENOCONAZOL

CIMOXANIL + MANCOZEBE

CLOROTALONIL

CLOROTALONIL

CLOROTALONIL

CLOROTALONIL

CLOROTALONIL

ENXOFRE

DITIANONA

DIFENOCONAZOL

OXICLORETO DE COBRE

DIFENOCONAZOL

MANCOZEBE

TETRACONAZOL

CIMOXANIL + CLOROTALONIL

MANCOZEBE

TEBUCONAZOL

HIDRÓXIDO DE COBRE

MANCOZEB

OXICLORETO DE COBRE

OXICLORETO DE COBRE

DIFENOCONAZOL

TEBUCONAZOL

FOLPET

MANCOZEBE

MANCOZEBE

DIMETOMORFE



Boas Práticas Agrícolas
Regras da Safra da Uva

PAF - Anexo 02
Revisão: 12
Páginas: 9 de 18

FUERZA

FUNGINIL

FUNGITOL AZUL

FUNGITOL VERDE

FUNGURAN VERDE

GALBEN-M

GARANT BR

GARRA 450 WP

GLIDER 720 SC

HARPON WG

HODOR

INDOZEB 750 WG

IPRO BR 500 SC

ISATALONIL

KALIGREEN

KASAN MAX 750 WG

KASAN 800 WP

KEYZOL EC

KOCIDE WDG BIOACTIVE

KUMULUS DF

KUMULUS DF-AG

LINERO

LOST

LOUSAL

MAGIC

MANAGE 150

MANCOZEB CCAB 800 WP

MANCOZEB NORTOX

MANCOZEB NORTOX 800 WP

MANCOZEB SABERO 800 WP

MANFIL 800 WP

MANZATE 800

MANZATE WG

METILTIOFAN

MICENE

MICROTHIOL DISPERSS WG

MILCOZEB

MILCOZEB 800 WP

AGROTÓXICOS REGISTRADOS PARA A CULTURA DA VIDEIRA
APROVADOS PELO MAPA, ANVISA E AUTORIZADOS PELA NATURASUC

Nome
Comercial Princípio Ativo

FUNGICIDAS - Relação de fungicidas registrados para a cultura da videira.

Classi�cação
Toxicológica

Modo de
Ação Formulação Concentração

(g / kg ou L)
Dosagem
Comercial

(g ou mL / 100L) 
Intervalo de

Segurança (dias)

5

4

IV

4

5

5

4

4

3

4

5

5

4

5

III

5

5

4

4

5

5

5

3

4

4

5

II

5

5

II

5

5

5

4

5

5

5

5

C

C

C

C

C

S

C

C

C

S + C

C

C

S

C

C

C

C

S

C

C

C

C

S

S

C

S

C

C

C

C

C

C

C

S

S + C

C

C

C

WG

SC

WP

WP

WP

WP

WP

WP

SC

WG

WP

WG

SC

WP

PS

WG

WP

CE

WG

WG

WG

WP

CE

CE

SC

WP

WP

WG

WP

WP

WP

WP

WG

WP

WP

WP

WP

WP

750

500

588

840

840

80 + 650

691

691

720

331 + 331

800

750

500

750

800

750

800

250

538

800

800

80 + 640

200

200

500

150

800

750

800

800

800

800

750

700

60 + 700

800

800

800

250 a 350

300

275

220

210 a 300

200 a 250

200

200 a 250

278

30 a 35

250 a 350

250 a 350

150 a 200

200

360 a 450

260 a 350

250 a 350

60 a 80

180

200 a 400

200 a 400

250 a 350

100

100

150 a 200

100

200 a 300

260 a 350

250 a 350

250 a 350

250 a 350

250 a 300

250 a 350

70 a 90

200 a 300

200 a 400

250 a 350

250 a 350

7

7

ND

ND

ND

7

ND

7

7

7

7

7

14

7

ND

7

7

14

ND

ND

ND

7

14

14

14

14

7

7

7

7

7

7

7

14

7

ND

7

7

MANCOZEB

CLOROTALONIL

OXICLORETO DE COBRE

OXICLORETO DE COBRE

OXICLORETO DE COBRE

BENALAXIL + MANCOZEBE

HIDRÓXIDO DE COBRE

HIDRÓXIDO DE COBRE

CLOROTALONIL

CIMOXANIL + ZOXAMIDA

MANCOZEB

MANCOZEB

IPRODIONA

CLOROTALONIL

BICARBONATO DE POTÁSSIO

MANCOZEB

MANCOZEB

TEBUCONAZOL

HIDRÓXIDO DE COBRE

ENXOFRE

ENXOFRE

CIMOXANIL + MANCOZEBE

TEBUCONAZOL

TEBUCONAZOL

IPRODIONA

IMIBENCONAZOL

MANCOZEBE

MANCOZEB

MANCOZEB

MANCOZEBE

MANCOZEBE

MANCOZEBE

MANCOZEBE

TIOFANATO METÍLICO

CIMOXANIL + MANCOZEBE

ENXOFRE

MANCOZEB

MANCOZEB



Boas Práticas Agrícolas
Regras da Safra da Uva

PAF - Anexo 02
Revisão: 12
Páginas: 10 de 18

MOXIMATE WP

MYTHOS

NATIVO

NILLUS

ORBIS

ORTHOCIDE 500

PARRUDO BR

PENNCOZEB 800 WP

PERSIST SC

POLYRAM DF

PREVER

PREVINIL

PRISMA PLUS

PRIZE 500 WP

RAKSHA 800 WP

RAMEXANE 850 PM

RANMAN

RECONIL

RECOP

REDSHIELD 750

RIDOMIL GOLD MZ

REGALIA MAXX

RIVAL 200 EC

ROVRAL

ROVRAL SC

SABIZEB 800 WP

SCORE

SIALEX 500

SLAYER

STATUS

STIMO

STIMO WP

STROBY SC

SULFATO DE COBRE AGRIMAR

SULFATO DE COBRE MICROSAL

SULFURE 750

SUMIGUARD 500 WP

SUMILEX 500 WP

AGROTÓXICOS REGISTRADOS PARA A CULTURA DA VIDEIRA
APROVADOS PELO MAPA, ANVISA E AUTORIZADOS PELA NATURASUC

Nome
Comercial Princípio Ativo

FUNGICIDAS - Relação de fungicidas registrados para a cultura da videira.

Classi�cação
Toxicológica

Modo de
Ação Formulação Concentração

(g / kg ou L)
Dosagem
Comercial

(g ou mL / 100L) 
Intervalo de

Segurança (dias)

5

5

4

4

I

5

5

5

5

5

5

4

5

I

5

4

5

5

5

4

5

5

5

5

5

II

5

5

I

4

4

III

5

III

NC

5

5

5

S + C

C

M + S

C

S

C

S

C

C

C

S

C

S

C

C

C

C

C

C

C

S + C

IRS

S

C

C

C

S

S

C

C

C

C

C

C

C

C

S

S

WP

SC

SC

SC

CE

WP

SC

WP

SC

WG

SC

SC

CE

WP

WP

WP

SC

WP

WP

WP

WP

SC

CE

WP

SC

WP

CE

WP

WG

SC

WP

WP

SC

SG

SG

SC

WP

WP

80 + 640

300

200 + 100

500

200

500

500

800

445

700

500

720

250

500

800

850

400

588

840

860

40 + 640

224

200

500

500

800

250

500

850

588

727 + 73

727 + 73

500

990

985

750

500

500

250

200

40 a 60

300

100

240

150 a 200

250 a 350

630

300

150 a 200

300

8 a 12

240

250 a 350

250

25 a 30

300

250 a 300

120 a 130

250

100 a 250

100

200

150 a 200

250 a 350

8 a 12

150 a 200

145

150 a 200

140 a 180

140 a 180

20

1000

600 a 700

200

150 a 200

150 a 200

7

21

10

7

14

1

7

7

7

30

7

7

7

1

7

ND

7

ND

ND

ND

7

ND

14

14

14

7

21

7

7

ND

7

7

21

ND

ND

ND

7

7

CIMOXANIL + MANCOZEBE

PIRIMETANIL

TEBUCONAZOL + TRIFLOXISTROBINA

CLOROTALONIL

TEBUCONAZOL

CAPTAN

PROCIMIDONA

MANCOZEBE

MANCOZEBE

METIRAN

PROCIMIDONA

CLOROTALONIL

DIFENOCONAZOL

CAPTAN

MANCOZEBE

OXICLORETO DE COBRE

CIAZOFAMIDA

OXICLORETO DE COBRE

OXICLORETO DE COBRE

ÓXIDO CUPROSO

METALAXIL + MANCOZEBE

Reynoutria sachalinensis, extrato de raiz e caule (antracnona)

TEBUCONAZOL

IPRODIONA

IPRODIONA

MANCOZEBE

DIFENOCONAZOL

PROCIMIDONA

CLOROTALONIL

OXICLORETO DE COBRE

MANCOZEBE + ZOXAMIDA

MANCOZEBE + ZOXAMIDA

CRESOXIN METÍLICO

SULFATO DE COBRE

SULFATO DE COBRE

ENXOFRE

PROCIMIDONA

PROCIMIDONA
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SUPERA

SWITCH

SYSTHANE 400 WP

SYSTHANE WP

TAIREL M

TEBAS

TEJO

TIMOREX GOLD

TIOFANIL

TORERO

TOTALIT

TRECATOL

TRIADE

TRIFMINE

TROIA

TUTOR

UNIZEB 800 WP

UNIZEB GOLD

UTHANE 800 WP

VANTIGO

VOLNA 250 EC

VONDOZEB 800 WP

WANZEB

WIPER XTRA

XAVANTE

XOPOTÓ 800 WP

ZEBER

ZETANIL

ZETANIL WG

AGROTÓXICOS REGISTRADOS PARA A CULTURA DA VIDEIRA
APROVADOS PELO MAPA, ANVISA E AUTORIZADOS PELA NATURASUC

Nome
Comercial Princípio Ativo

FUNGICIDAS - Relação de fungicidas registrados para a cultura da videira.

Classi�cação
Toxicológica

Modo de
Ação Formulação Concentração

(g / kg ou L)
Dosagem
Comercial

(g ou mL / 100L) 
Intervalo de

Segurança (dias)

5

I

5

4

5

4

I

4

5

NC

3

5

5

4

III

5

5

5

5

4

4

5

5

4

5

5

III

5

4

C

S + C

S

S

S

S

C

C + M

C + S

S + C

S + C

S + C

S

S

C

C

C

C

C

S

S

C

C

C

S

C

C

S + C

S + C

SC

WG

WP

WP

WP

CE

WP

CE

WP

WP

SC

WP

CE

WP

WP

WG

WP

WG

WP

WG

CE

WP

WP

WG

SC

WP

WG

SC

WG

537,44

375 + 250

400

400

80 + 650

200

800

222,5

500 + 200

80 + 640

37,5 + 375

80 + 650

200

300

800

691

800

750

800

500

250

800

800

850

480

800

800

50 + 375

100 + 750

150 a 250

100 a 125

20

20

200 a 250

100

250 a 350

250 a 375

200

250

75 a 125

200 a 250

100

40 a 80

250 a 350

150 a 300

250 a 350

260 a 350

250 a 350

24

8 a 12

250 a 350

300

145

20 a 35

250 a 350

250 a 350

250 a 300

100 a 150

ND

3

7

7

7

14

7

SR

14

7

7

7

14

7

7

ND

7

7

7

7

7

7

7

7

7

7

7

7

7

HIDRÓXIDO DE COBRE

CIPRODINIL + FLUDIOXONIL

MICLOBUTANIL

MICLOBUTANIL

BENALAXIL + MANCOZEBE

TEBUCONAZOL

MANCOZEB

Melaleuca altemifolia, EXTRATO DE FOLHAS

CLOROTALONIL + TIOFANATTO METÍLICO

CIMOXANIL + MANCOZEBE

BENTIAVALICARBE ISOPROPÍLICO + CLOROTALONIL

BENALAXIL + MANCOZEBE

TEBUCONAZOL

TRIFLUMIZOL

MANCOZEB

HIDRÓXIDO DE COBRE

MANCOZEBE

MANCOZEBE

MANCOZEBE

AZOXISTROBINA

DIFENOCONAZOL

MANCOZEBE

MANCOZEBE

CLOROTALONIL

FLUOPICOLIDE

MANCOZEB

MANCOZEB

CIMOXANIL + CLOROTALONIL

CIMOXANIL + CLOROTALONIL
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AMYS

BIOBAC

BIOBACI

BIOBACI III

BIO-IMUNE

BN 40.001/19

DURÁVEL

ECO-SHOT

MNG-02/14

NEMA III

NEMACON- TROL

NEMAKILL

NEMAT

NETTUS

NO-NEMA

ONIX

ONIX OG

PFC-CON- TROL

PURPU- REONYD FR 25

QUARTZ SC

RIZOS

RIZOS OG

SERENADE

SONATA

SUBT

AGROTÓXICOS REGISTRADOS PARA A CULTURA DA VIDEIRA
APROVADOS PELO MAPA, ANVISA E AUTORIZADOS PELA NATURASUC

BIOLÓGICOS  - Relação de produtos biológicos registrados para o controle de alguns patógenos da videira.

Nome
Comercial Princípio Ativo Classi�cação

Toxicológica
Modo de

Ação Formulação Concentração
(g / kg ou L)

Dosagem
Comercial

(g ou mL / 100L) 
Intervalo de

Segurança (dias)

5

NC

NC

NC

NC

III

NC

5

IV

5

III

NC

NC

IV

5

NC

NC

III

IV

NC

NC

NC

NC

NC

NC

C

C

C

C

C

C

C

C

C

C

C

C

C

C

C

C

C

C

C

C

C

C

C

C

C

SC

WP

SC

SC

SC

WP

WP

WG

SL

SC

SC

SL

WP

WP

SC

SC

SC

SC

GL

SC

SC

SC

SC

SC

SC

42 (3 x109 UFC/mL)

500 (109 UFC/g)

7 (108 UFC/g)

7 (108 UFC/g)

42 (3 x109 UFC/mL)

300 (7,5 x 109 UFC/g)

110 (5,5 x 1010 UFC/g)

250 (5 x 1010 UFC/g)

7 (105 UFC/g)

42 (3 x109 UFC/mL)

30 (5 x 109 UFC/mL)

7 (105 UFC/g)

300 (7,5 x 109 UFC/g)

300 (7,5 x 109 UFC/g)

42 (3 x109 UFC/mL)

15 (109 UFC/mL)

15 (109 UFC/mL)

30 (5 x 109 UFC/ mL)

200 (6,5 x 107 UFC/g)

1,5 (3,0 x 109 UFC/ mL)

3 (3x109 UFC/mL)

3 (3x109 UFC/mL)

13,68 (109 UFC/g)

14,35 (109 UFC/g)

7 (108 UFC/g)

0,5 a 4,0 L/ha

0,8 a 1,0 kg / 100 L

1,5 a 6,0 L/ha

1,5 a 6,0 L/ha

2,0 a 8,0 L/ha

1,92 kg/ha

0,5 a 1,0 kg /ha

1,0 a 4,0 kg/ha

1,0 a 4,0 kg/ha

0,5 a 4,0 L/ha

0,5 a 1,0 L/ha

1,0 a 4,0 kg/ha

0,1 a 025 kg/ha

1,28 a 1,92 kg/ha

0,5 a 4,0 L/ha

6,0 L/ha

6,0 L/ha

0,5 a 1,0 L/ha

1 frasco / 15 ha

1,0 a 2,0 L/ha

4 a 8 L/ha

4 a 8 L/ha

2 a 4 L/ha

2 a 4 L/ha

1,5 a 6,0 L/ha

ND

ND

ND

ND

ND

ND

ND

ND

ND

ND

ND

ND

ND

ND

ND

ND

ND

ND

ND

ND

ND

ND

ND

ND

ND

Bacillus amyloliquefaciens BV03

Bacillus subtilis Y1336

Bacillus subtilis BV09

Bacillus subtilis BV09

Bacillus subtilis BV02

Paecilomyces lilacinus UEL PAE 10

Bacillus amyloliquefaciens MBI 600

Bacillus amyloliquefaciens D-747

Paecilomyces lilacinus CCT 7766

Bacillus amyloliquefaciens BV03

Bacillus amyloliquefaciens SIMBI BS 10

Paecilomyces lilacinus

Paecilomyces lilacinus

Paecilomyces lilacinus UEL PAE 10

Bacillus amyloliquefaciens BV03

Bacillus methylotrophicus UFPEDA 20

Bacillus methylotrophicus UFPEDA 20

Bacillus amyloliquefaciens SIMBI BS 10

Paecilomyces lilacinus CCT 2146

Bacillus amyloliquefaciens IBSBF 3236

Bacillus subtilis UFPDA 764

Bacillus subtilis UFPDA 764

Bacillus subtilis QST 713

Bacillus pumilus QST 2808

Bacillus subtilis BV09

PROFIX

PRESENCE

QUATZO

Bacillus subtilis ATCC 6051

Bacillus licheniformis ATCC 12713

Paecilomyces lilacinus CPQBA 040-11 DRM 10

Bacillus subtilis FMCH002,

Bacillus licheniformis FMCH001

Bacillus subtilis,

Bacillus licheniformis

200 + 200 + 200 

(1010 UFC/g)
NC C WP ND50 a 70 g /ha

200 + 200

(1011 UFC/g)
5 C WS ND130 a 300 g /ha

200 + 200

(1011 UFC/g)
5 C WS ND100 a 150 g /100 kg
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ABADIN 72 EC

ABAMEX

ABAMECTIN NOR- TOX 400 WG

ACTARA 250 WG

AGEFIX

ALVERDE

ANTRIMO

AGREE

ARGENFRUT RV

AVATAR

AZAMAX

BANTER

BATENT

BISTAR 100 EC

BOREAL

BRIGADE 100 EC

CAPTURE 100 EC

CAPTURE 400 EC

CORDIAL 100

COSTAR

COVER DF

DELEGATE

DICARZOL 500 SP

DIPEL WG

ELEITTO

EPIMEC

EPINGLE 100

INSTIVO

KALONTRA

KARATE ZEON 50 CS

KUMULUS DF

LECAR

MANTIS 400 WG

MINECTO PRO

MUSTANG 350 EC

NOMOLT 150

PERMETRINA FERSOL 384 EC

PIRIPROXIFEM CCAB 100 EC

AGROTÓXICOS REGISTRADOS PARA A CULTURA DA VIDEIRA
APROVADOS PELO MAPA, ANVISA E AUTORIZADOS PELA NATURASUC

Nome
Comercial Princípio Ativo

INSETICIDAS - Relação de inseticidas registrados para a cultura da videira.

Classi�cação
Toxicológica

Modo de
Ação Formulação Concentração

(g / kg ou L)
Dosagem
Comercial

(g ou mL / 100L) 
Classe Intervalo de

Segurança (dias)

3

4

2

III

5

5

NC

III

5

4

5

4

4

4

3

4

2

II

5

5

5

5

2

NC

4

4

5

4

NC

4

5

4

2

3

3

NC

4

5

C

C + I

C + I

S

C

I

I

I

C

C + I

C + I

C + I

C + I

C + I

C + I

C + I

C + I

C + I

C + T

I

C

C + I

C + I

I

C + I

C + I

C + T

C + I

I

C + I

C

C + I

C + I

C + I

C + I

I

C + I

C + T

CE

CE

WG

WG

CE

SC

SC

WP

CE

CE

CE

CE

CE

CE

CE

CE

CE

CE

CE

WG

WG

WG

SP

WG

OD

CE

CE

SC

SC

CS

WG

CS

WG

SC

CE

SC

CE

CE

72

18

400

250

920

240

150

500

845,75

150

12

18

18

100

18

100

100

400

100

850

800

250

582

540

167 + 300

18

100

18 + 45

150

50

800

50

400

18 + 60

350

150

384

100

20 a 25

50

4,5

680 g /ha

1000 a 2000

60 a 100

30 a 40

1,0 kg /ha

900 a 1800

320 mL/ha

250 a 300

80 a 100

80 a 100

50

80 a 100

50

50

80 mL/ha

50 a 75

25 a 75

200 a 400

80 a 120 g/ha

75 a 100

50 a 75

40 a 50

80 a 100

50 a 75

400 a 600 mL/ha

30 a 40

50

200 a 400

50

4,5

250 a 500 mL/ha

14,28

30 a 40

15 a 20

50 a 75

28

28

28

45

ND

3

7

ND

ND

21

ND

28

28

7

28

7

7

7

14

SR

SR

3

56

ND

3

28

14

7

7

7

ND

7

28

14

15

7

15

14

INSETICIDA/ ACARICIDA

INSETICIDA / ACARICIDA

INSETICIDA / ACARICIDA

INSETICIDA

INSETICIDA / ACARICIDA

INSETICIDA

INSETICIDA

INSETICIDA BIOLOGICO

INSETICIDA / ACARICIDA

INSETICIDA

INSETICIDA

INSETICIDA/ ACARICIDA

INSETICIDA ACARICIDA

INSETICIDA / ACARICIDA

INSETICIDA / ACARICIDA

INSETICIDA / ACARICIDA

INSETICIDA / ACARICIDA

INSETICIDA / ACARICIDA

INSETICIDA

INSETICIDA MICROBIO- LOGICO

INSETICIDA / ACARICIDA

INSETICIDA

INSETICIDA / ACARICIDA

INSETICIDA

INSETICIDA

INSETICIDA / ACARICIDA

INSETICIDA / ACARICIDA

INSETICIDA / ACARICIDA

INSETICIDA

INSETICIDA

ACARICIDA

INSETICIDA

INSETICIDA/ ACARICIDA

INSETICIDA/ ACARICIDA

INSETICIDA

INSETICIDA

INSETICIDA

INSETICIDA

ABAMECTINA

ABAMECTINA

ABAMECTINA

TIAMETOXAN

ÓLEO MINERAL

METAFLIMIZONA

TEFLUBENZU- ROM

Bacillus thurin- giensis

ÓLEO MINERAL

INDOXACARBE

AZADIRACTINA

ABAMECTINA

ABAMECTINA

BIFENTHRIN

ABAMECTINA

BIFENTHRIN

BIFENTHRIN

BIFENTHRIN

PIRIPROXIFEN

Bacillus thurin- giensis

ENXOFRE

ESPINETORAM

FORMETANATO

Bacillus thurin- giensis

ACETAMIPRIDO + ETOFENPROX

ABAMECTINA

PIRIPROXIFEN

ABAMECTINA + CLORANTRANILI- PROLE

TEFLUBENZU- ROM

LAMBDA CIALO- TRINA

ENXOFRE

LAMBDA-CIALO- TRINA

ABAMECTINA

ABAMECTINA + CLORANTRANILI- PROLE

ZETACYPERME- THRN

TEFLUBENZU- ROM

PERMETRINA

PIRIPROXIFEN
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POTENZA SINON

PREMIER

PROVADO 200 SC

RUMO WG

SAFETY

SANMITE EW

SEIZER 100 EC

SIVANTO PRIME 200 SL

SULFURE 750

SPARVIERO 50

SPINDLE

TALSTAR 100 EC

TAURA 200 EC

TIGER 100 EC

VERISMO

VERTIMEC 18 EC

VOLIAN TARGO

AGROTÓXICOS REGISTRADOS PARA A CULTURA DA VIDEIRA
APROVADOS PELO MAPA, ANVISA E AUTORIZADOS PELA NATURASUC

Nome
Comercial Princípio Ativo

INSETICIDAS - Relação de inseticidas registrados para a cultura da videira.

Classi�cação
Toxicológica

Modo de
Ação Formulação Concentração

(g / kg ou L)
Dosagem
Comercial

(g ou mL / 100L) 
Classe Intervalo de

Segurança (dias)

4

4

4

4

4

3

4

4

5

4

5

4

5

5

5

4

4

C + I

C + I

S

C + I

C + I

C

C

C + I

C

C + I

C + I

C + I

C + T

C + T

C

C + I

C + I

CE

WG

SC

WG

CE

EW

CE

SL

SC

CS

WP

CE

CE

CE

SC

CE

SC

18

700

200

300

300

150

100

200

750

50

800

100

200

100

240

18

18 + 45

80 a 100

0,2 a 0,6 g/ planta

400 a 500 mL/ha

16

100

75

50

0,75 a 1,0 L/ha

200

50 mL/ha

80 a 100 g /ha

50

25 a 37,5

50 a 75

60 a 100

80 a 100

400 a 600 mL/ha

28

60

7

21

7

3

7

7

ND

7

1

7

14

14

3

28

7

INSETICIDA / ACARICIDA

INSETICIDA

INSETICIDA / ACARICIDA

INSETICIDA

INSETICIDA

ACARICIDA

INSETICIDA / ACARICIDA

INSETICIDA

ACARICIDA

INSETICIDA

INSETICIDA

INSETICIDA / ACARICIDA

INSETICIDA

INSETICIDA

INSETICIDA

INSETICIDA / ACARICIDA / NEMATICIDA

INSETICIDA / ACARICIDA

ABAMECTINA

IMIDACLOPRID

IMIDACLOPRID

INDOXACARBE

ETOFENPROXI

PIRIDABEN

BIFENTHRIN

FLUPIRADIFU- RONA

ENXOFRE

LAMBDA-CIALO- TRINA

ESPINOSADE

BIFENTHRIN

PIRIPROXIFEN

PIRIPROXIFEN

METAFLIMIZONA

ABAMECTINA

ABABECTINA + CLORANTRANILI- PROLE

Califorce

NEOMIP

NEOMIP MAX

SPICAL

ORIUSIBI

CELTA

MACROMIP MAX

INSETO ESTÉRIL MOSCAMED

LEPIGEN

SURTIVO PLUS

AGREE

COSTAR

ATREVIDO

BIOLÓGICOS  - Relação de produtos biológicos
registrados para o controle de alguns insetos / ácaros da videira.

Nome
Comercial Princípio Ativo Classi�cação

Toxicológica
Modo de

Ação Formulação Concentração
(g / kg ou L)

Dosagem
Comercial

(g ou mL / 100L) 
Intervalo de

Segurança (dias)

NC

NC

NC

NC

IV

NC

NC

NC

IV

IV

NC

5

NC

PREDAÇÃO

PREDAÇÃO

PREDAÇÃO

PREDAÇÃO

PREDAÇÃO

PREDAÇÃO

PREDAÇÃO

MACHO ESTÉRIL

INGESTÃO

INGESTÃO

INGESTÃO

INGESTÃO

CONTATO

AV

AV

AV

AV

INSETOS

AV

AV

P

SC

SC

WP

WG

WP

5000 ácaros/emb

0,12 g/kg

0,12 g/kg

1000 a 25 mil

500 a 1000 ins./emb

2000 ácaros/emb

500 a 10 mil ácaros/frasco

60 mil pupas/L

404

30 (1,5 x 109 UFC/g)

4 frascos/ha

50 mil a 500 mil /ha

20 mil pred./ha

20 mil/ha

15 a 20 mil pred/ha

100 mil/ha

100 mil/ha

50 a 150 mL/ha

0,7 kg/ha

ND

ND

ND

ND

ND

ND

ND

ND

ND

 

ND

Neoselulus califor- nicus

Neoselulus califor- nicus

Neoselulus califor- nicus

Neoselulus califor- nicus

Orius insidiosus

Phytoselulus macropilis

Phytoselulus macropilis

PUPA ESTÉRIL

Vírus AcMNPV

Vírus AcMNPV, Vírus ChinNPV,

Vírus HearNPV, Vírus SfMNPV

Bacillus thuringien- sis var.

aizawai GC-91

B. thuringiensis var.

kurstaki SA-12

Beauveria bassiana IBCB 66

231,2 (4,29 x 109  
corpos de oclusão/ mL)

57,8 (1,07 x 109 
corpos de oclusão/mL)

70 a 210 mL/ha

1 kg/ha500 (109 esporos
viáveis/g)

850 (1-6 x 1010
UFC/g)

25 a 75
g/100 L

ND

ND

ND
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AUIN

BALLVÉRIA

BASSI CONTROL

BEAUVECONTROL

BEAUVERIA JCO

BEAUVERIA OLI- GOS WP

BEAUVETEC

BIOBVB

BIOVERIA WP

BOVEBIO

BOVENAT

BOVERIA-TURBO

BOVERIL WP PL63

BOVETTUS ORG

BOUVERIZ WP BIOCONTROL

BRAVO

DUX

ECOBASS

EXCELLENCE MIG-66

EXTERMINADOR BIO

GRANADA

INTERCEPTOR

MYCOTROL ES

VESTIX

AGROTÓXICOS REGISTRADOS PARA A CULTURA DA VIDEIRA
APROVADOS PELO MAPA, ANVISA E AUTORIZADOS PELA NATURASUC

BIOLÓGICOS  - Relação de produtos biológicos registrados para o controle de alguns patógenos da videira.

Nome
Comercial Princípio Ativo Classi�cação

Toxicológica
Modo de

Ação Formulação Concentração
(g / kg ou L)

Dosagem
Comercial

(g ou mL / 100L) 
Intervalo de

Segurança (dias)

IV

NC

5

NC

IV

IV

NC

IV

IV

IV

IV

IV

5

5

IV

IV

IV

IV

IV

NC

NC

NC

5

5

CONTATO

CONTATO

CONTATO

CONTATO

CONTATO

CONTATO

CONTATO

CONTATO

CONTATO

CONTATO

CONTATO

CONTATO

CONTATO

CONTATO

CONTATO

CONTATO

CONTATO

CONTATO

CONTATO

CONTATO

CONTATO

CONTATO

CONTATO

CONTATO

WP

WP

WP

WP

WP

WP

WP

WP

WP

WP

WP

WP

WP

WP

WP

WP

WP

WP

WP

WP

WP

WP

SE

OD

50 (109 UFC/g)

300 (109 UFC/g)

100 (109 UFC/g)

40 (2 x 109 UFC/g)

18 (0,6 x 109 UFC/g)

50 (109 UFC/g)

30 (1,5 x 109 UFC/g)

300 (5,0 x 109 UFC/g)

(2,05 x 109 UFC/g)

(1,48 x 109 UFC/g)

110 (1010 UFC/g)

(1,9 x 109 UFC/g)

50 (108 UFC/g)

300 (5 x 109 UFC/g)

80 (8 x 109 UFC/g)

50 (5 x 109 UFC/g)

300 (109 UFC/g)

11 (1,1 x 109 UFC/g)

92,6 (2,5 x 109 UFC/g)

40 (2,0 x 109 UFC/g)

(109 UFC/g)

30 (1,5 x 109 UFC/g)

107,80 (2,0 x 1010 UFC/g)

76,80 (1010 UFC/g)

0,5 a 1,0 kg/ha

1,0 kg/ha

0,2 kg/ha

0,5 kg/100 L

1,6 kg/ha

1,0 kg/100 L

0,7 kg/ha

1,0 kg/ha

0,5 kg/ha

1,0 kg/ha

100 g/ha

526 g/ha

20 kg/ha

0,2 kg/ha

125 g/ha

0,2 kg/ha

1,0 kg/100 L

1,0 kg/100 L

0,4 kg/ha

0,5 kg/100 L

0,1 kg/ha

0,7 kg/ha

0,75 a 2,0 L/ha

1,0 a 2,0 L/ha

ND

ND

ND

ND

ND

ND

ND

ND

ND

ND

ND

ND

ND

ND

ND

ND

ND

ND

ND

ND

ND

ND

ND

ND

Beauveria bassiana IBCB 66

Beauveria bassiana IBCB 66

Beauveria bassiana IBCB 66

Beauveria bassiana IBCB 66

Beauveria bassiana IBCB 66

Beauveria bassiana IBCB 66

Beauveria bassiana IBCB 66

Beauveria bassiana

Beauveria bassiana IBCB 66

Beauveria bassiana IBCB 66

Beauveria bassiana IBCB 66

Beauveria bassiana IBCB 66

Beauveria bassiana PL63

Beauveria bassiana IBCB 66

Beauveria bassiana IBCB 66

Beauveria bassiana IBCB 66

Beauveria bassiana IBCB 66

Beauveria bassiana IBCB 66

Beauveria bassiana IBCB 66

Beauveria bassiana IBCB 66

Beauveria bassiana IBCB 66

Beauveria bassiana IBCB 66

Beauveria bassiana GHA

Beauveria bassiana PPRI 5339

ALION

ASTRAL

BRADDOCK

CREDIT

CREDIT 480

CRUCIAL

DIRECT

DIURON NORTOX

FASCINATE

HERBICIDAS  - Relação de herbicidas registrados para a cultura da videira.

Nome
Comercial Princípio Ativo Classi�cação

Toxicológica
Modo de

Ação Formulação Concentração
(g / kg ou L)

Dosagem
Comercial

(g ou mL / 100L) 
Intervalo de

Segurança (dias)

5

I

5

5

5

5

5

4

5

S

S

S

S

S

S

S

S

S

SC

SC

SL

SL

SL

SL

WG

WP

SL

500

480

480

480

480

400,8 + 297,75

792,5

800

200

0,15 a 0,20 L

1,5 a 5,0 L

0,5 a 6,0 L

1,5 a 5,0 L

1,5 a 5,0 L

0,8 a 4,0 L

0,5 a 3,5 kg

2,0 a 3,0 L

2,0

1

17

17

17

17

17

17

100

7

INDAZIFLAM (Alquilazina)

GLIFOSATO - SAL DE ISO- PROPILAMINA

GLIFOSATO SAL DE DIMETI- LAMINA

GLIFOSATO - SAL DE ISO- PROPILAMINA

GLIFOSATO - SAL DE ISO- PROPILAMINA

GLIFOSATO (sal de isopropilamina + sal de potássio)

GLIFOSATO - SAL DE AMONIO

DIURON

GLUFOSINATO DE AMÔNIO
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FINALE

FUSTA WG

GALLANT MAX

GAMONIUM

GLI OURO

GLIALL

GLIF-ALL

GLIFOCOPA 720 WG

GLIFOREADY

GLIFOREADY NUFARM

GLIFORTE

GLIFOSAL

GLIFOSATO ALTA 480 SL

GLIFOSATO ATANOR IV

GLIFOSATO CHD`S

GLIFOSATO FERSOL 480

GLIFOSATO HIGH LOAD

GLIFOSATO IPA 480 RAINBOW

GLIFOSATO NORTOX

GLIFOSATO NORTOX SL

GLIFOSATO NUF BR

GLIFOSATO SOMA 480 SL

GLIFOSATO UPL 480 SL

GLIFOSATO 72 WG ALAMOS

GLIFOSATO 480 AGRIPEC

GLIFOSATO 480 SL ALAMOS

GLIFOSATO 720 WG NORTOX

GLISTER

GLI-UP 720 WG

GLIZMAX PRIME

GLYPHON

GLUCARE

JAFFA

KICK-OFF 480 SL

MADEMATO

MAXIZATO

MOJJAVE

AGROTÓXICOS REGISTRADOS PARA A CULTURA DA VIDEIRA
APROVADOS PELO MAPA, ANVISA E AUTORIZADOS PELA NATURASUC

Nome
Comercial Princípio Ativo

HERBICIDAS  - Relação de herbicidas registrados para a cultura da videira.

Classi�cação
Toxicológica

Modo de
Ação Formulação Concentração

(g / kg ou L)
Dosagem
Comercial

(g ou mL / 100L) 
Intervalo de

Segurança (dias)

4

5

4

4

5

5

5

5

5

5

II

5

5

2

NC

5

5

5

5

5

5

5

NC

NC

5

5

5

5

5

NC

4

5

5

5

5

4

III

5

S

S

S

S

S

S

S

S

S

S

S

S

S

S

S

S

S

S

S

S

S

S

S

S

S

S

S

S

S

S

S

S

S

S

S

S

S

S

SG

WG

CE

SL

SL

SL

SL

WG

SL

SL

SP

SL

SL

SL

SL

SL

SL

SL

SL

SL

SL

SL

SL

WG

SL

SL

WG

SL

WG

SL

SL

SL

SL

CE

SL

SL

WG

SL

200

792,5

540

200

480

480

480

792,4

698,55

698,55

480

480

480

480

480

480

698,55

480

480

480

480

480

480

792

480

480

792,5

480

792,5

608

480

200

200

240

480

480

792,5

295,1 + 396,5

2,0 L

0,5 a 3,5 kg

0,07 a 0,350 L

2,0 L

1,0 a 5,0 L

1,0 a 6,0 L

1,5 a 6,0 L

0,5 a 3,5 kg

1,0 a 4,0 L

1,0 a 4,0 L

0,75 a 3,0 kg

0,5 a 6,0 L

0,5 a 5,0 L

0,5 a 6,0 L

1,0 a 5,0 L

1,0 a 6,0 L

1,0 a 4,0 L

1,5 a 6,0 L

1,5 a 6,0 L

1,5 a 6,0 L

1,0 a 5,0 L

0,5 a 6,0 L

0,5 a 6,0 L

0,5 a 3,5 KG

1,0 a 6,0 L

0,5 a 6,0 L

0,5 a 3,5 kg

0,5 a 5,0 L

0,5 a 3,5 kg

0,75 a 4,5 L

0,5 a 5,0 L

2,0 L

2,0 L

0,35 L

0,5 a 6,0 L

1,0 L a 5,0 L

0,5 a 3,5 kg

0,8 a 4,0 L

7

17

97

7

17

17

17

17

17

17

17

17

17

17

17

17

17

17

17

17

17

17

17

17

17

17

17

17

17

17

17

7

7

23

17

17

17

17

GLUFOSINATO DE AMONIO

GLIFOSATO - SAL DE AMONIO

HALOXIFONE-P-METÍLICO

GLUFOSINATO DE AMONIO

GLIFOSATO - SAL DE ISO- PROPILAMINA

GLIFOSATO - SAL DE ISO- PROPILAMINA

GLIFOSATO - SAL DE ISO- PROPILAMINA

GLIFOSATO - SAL DE AMONIO

GLIFOSATO (sal de isopropilamina + sal de potássio)

GLIFOSATO (sal de isopropilamina + sal de potássio)

GLIFOSATO

GLIFOSATO - SAL DE ISO- PROPILAMINA

GLIFOSATO - SAL DE ISO- PROPILAMINA

GLIFOSATO - SAL DE ISO- PROPILAMINA

GLIFOSATO - SAL DE ISO- PROPILAMINA

GLIFOSATO - SAL DE ISO- PROPILAMINA

GLIFOSATO (sal de isopropilamina + sal de potássio)

GLIFOSATO - SAL DE ISO- PROPILAMINA

GLIFOSATO - SAL DE ISO- PROPILAMINA

GLIFOSATO - SAL DE ISO- PROPILAMINA

GLIFOSATO

GLIFOSATO - SAL DE ISO- PROPILAMINA

GLIFOSATO - SAL DE ISO- PROPILAMINA

GLIFOSATO - SAL DE AMONIO

GLIFOSATO

GLIFOSATO - SAL DE ISO- PROPILAMINA

GLIFOSATO

GLIFOSATO - SAL DE ISO- PROPILAMINA

GLIFOSATO - SAL DE AMONIO

GLIFOSATO

GLIFOSATO - SAL DE ISO- PROPILAMINA

GLUFOSINATO DE AMONIO

GLUFOSINATO DE AMONIO

CLETODIM

GLIFOSATO - SAL DE ISO- PROPILAMINA

GLIFOSATO - SAL DE ISO- PROPILAMINA

GLIFOSATO - SAL DE AMONIO

GLIFOSATO (sal de isopropilamina + sal de potássio)

GLUFOSINATE AMMONIUM
200 SL YONON
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MOURÃO BR

NUFOSATE

NUFOSATE WG

OFF ROAD

PILARSATO

POCCO 480 SL

POQUER

POTENSATO

PRECISO

RADAR

RIDOVER

ROUNDUP ORIGINAL

ROUNDUP TRANSORB

ROUNDUP WG

RUSTLER

SAUDARIS

SELECT ONE PACK

SELECT 240 EC

SHADOW

SOLDIER

STINGER

STINGER WG

SUMÔ

TECNUP

TEMPLO

TOPATUDO

TROIA

TROP SL

TUPAN 720 WG

VERDICT MAX

VERDICT NF

XEQUE MATE

ZAFERA

AGROTÓXICOS REGISTRADOS PARA A CULTURA DA VIDEIRA
APROVADOS PELO MAPA, ANVISA E AUTORIZADOS PELA NATURASUC

Nome
Comercial Princípio Ativo

HERBICIDAS  - Relação de herbicidas registrados para a cultura da videira.

Classi�cação
Toxicológica

Modo de
Ação Formulação Concentração

(g / kg ou L)
Dosagem
Comercial

(g ou mL / 100L) 
Intervalo de

Segurança (dias)

5

5

5

4

4

4

5

4

5

4

5

5

NC

5

4

4

5

5

5

5

4

5

4

5

5

I

NC

5

5

4

4

NC

4

S

S

S

S

S

S

S

S

S

S

S

S

S

S

S

S

S

S

S

S

S

S

S

S

S

S

S

S

S

S

S

S

S + C

SL

SL

WG

SL

SL

SL

CE

SL

WG

SL

WG

WG

SL

WG

SL

SL

CE

CE

SL

WG

SL

WG

SL

SL

SL

SL

SL

SL

WG

CE

CE

SL

WG

295,1 + 396,5

480

792,5

200

480

480

240

480

747

480

792,5

792,5

648

792,5

480

200

120

240

480

792,5

480

792,5

480

480

295,1 + 396,5

480

480

480

792,5

540

540

620

792,5

0,8 a 4,0 L

0,5 a 6 L

0,5 a 3,5 kg

2,0 L

1,0 a 5 L

1,5 a 6 L

0,35 L

0,5 a 5,0 L

0,5 a 3,5 kg

0,5 a 0,5 L

0,5 a 3,5 kg

0,5 a 3,5 kg

0,75 a 4,5 L

0,5 a 3,5 kg

0,5 a 5,0 L

2,0 L

0,7 L

0,35 L

1,0 a 6,0 L

0,5 a 3,5 kg

0,5 a 5,0 L

0,5 a 3,5 kg

1,0 a 5,0 L

0,5 a 6,0 L

1,0 a 5,0 L

0,5 a 6,0 L

0,5 a 6,0 L

1,0 a 6,0 L

0,5 a 3,5 kg

70 a 350 mL

70 a 350 ml

1,5 a 4,0 L

0,5 a 3,5 kg

17

17

17

7

17

17

23

17

17

17

17

17

17

17

17

7

23

23

17

17

17

17

17

17

17

17

17

17

17

97

97

17

17

GLIFOSATO (sal de isopropilamina + sal de potássio)

GLIFOSATO - SAL DE ISO- PROPILAMINA

GLIFOSATO - SAL DE ISO- PROPILAMINA

GLUFOSINATO DE AMONIO

GLIFOSATO - SAL DE ISO- PROPILAMINA

GLIFOSATO - SAL DE ISO- PROPILAMINA

CLETODIM

GLIFOSATO - SAL DE ISO- PROPILAMINA

GLIFOSATO

GLIFOSATO - SAL DE ISO- PROPILAMINA

GLIFOSATO

GLIFOSATO - SAL DE AMONIO

GLIFOSATO - SAL DE ISO- PROPILAMINA

GLIFOSATO - SAL DE AMONIO

GLIFOSATO - SAL DE AMONIO

GLUFOSINATO DE AMONIO

CLETODIM

CLETODIM

GLIFOSATO - SAL DE ISO- PROPILAMINA

GLIFOSATO - SAL DE AMONIO

GLIFOSATO - SAL DE ISO- PROPILAMINA

GLIFOSATO - SAL DE AMONIO

GLIFOSATO - SAL DE ISO- PROPILAMINA

GLIFOSATO - SAL DE ISO- PROPILAMINA

GLIFOSATO (sal de isopropilamina + sal de potássio)

GLIFOSATO - SAL DE ISO- PROPILAMINA

GLIFOSATO - SAL DE ISO- PROPILAMINA

GLIFOSATO

GLIFOSATO - SAL DE AMONIO

HALOXIFONE-P-METÍLICO

HALOXIFONE-P-METÍLICO

GLIFOSATO DE SAL DE POTÁSSIO

GLIFOSATO - SAL DE AMONIO



Boas Práticas Agrícolas
Regras da Safra da Uva

PAF - Anexo 02
Revisão: 12
Páginas: 18 de 18

Cancro-bacteriano

Podridão-descendente

Antracnose

M
íldio

O
ídio

Podridão-cinzenta

Podridão-da-uva-m
adura

Podridão-am
arga

M
ancha-das-folhas

Ferrugem

Podridão-ácida

Escoriose

ESTÁG
IO

S DE M
AIO

R SU
SCETIBILIDADE AS DO

EN
ÇAS - REG

IÃO
 TRO

PICAL



MISSÃO VISÃO VALORES

Desenvolver nossas atividades com 
foco na inovação e melhoria na 
cadeia de suprimentos de bebidas e 
alimentos, através da construção de 
parcerias de negócios, prezando pela 
harmonia entre tecnologia, 
qualidade, meio ambiente, saúde e 
segurança.

Ser reconhecida pela excelência em 
nossas atividades, impulsionando o 
desenvolvimento socioeconômico e 
promovendo o fortalecimento 
sustentável dos elos da cadeia 
produtiva.

Paixão e comprometimento pelo o 
que fazemos;
  
Tecnologia e inovação em nossas 
atividades;

Integridade e honestidade em 
nossas relações;

Saúde e segurança sempre.

Tecnologia Natural


